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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo caracterizar o perfil epidemiológico 
dos acidentes com animais peçonhentos no Piauí, estado do Nordeste brasileiro, 
no período de 2007 a 2017. Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo com 
abordagem quantitativa. Os dados foram coletados no banco de dados oficial do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação, avaliando-se as variáveis: ano, sexo, 
faixa etária, raça/cor, escolaridade, gestação, etiologia do acidente, agente etiológico 
por serpentes (gêneros), agente etiológico por aranhas (espécie), espaço de tempo 
entre a picada e o atendimento (em horas), classificação final e desfecho do caso. No 
período analisado ocorreram 19.189 casos de acidentes com animais peçonhentos no 
estado piauiense, tendo os anos de 2016 e 2017 como os mais frequentes. Verificou-
se que 55,47% eram sujeitos do sexo masculino e adultos jovens com faixa etária 
entre 20-39 anos (34,17%). Os escorpiões foram os responsáveis pela maioria dos 
acidentes (64,52%). Houve maior frequência de acidentes do tipo leve (73,18%) com 
desfecho de cura em 89,17% dos casos. Desafios como a subnotificação, presente em 
algumas variáveis analisadas por este estudo, ainda perduram. A correta e completa 
notificação possibilita o reconhecimento de diferenças existentes com outros estados 
e regiões do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos, Epidemiologia, Sistemas de informação 
em saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ACCIDENTS WITH POISONOUS ANIMALS IN A 
STATE OF NORTHEAST BRAZILIAN (2007-2017)

ABSTRACT: The objective of this study was to characterize the epidemiological profile 
of accidents with poisonous animals in Piauí, state of Northeast brazilian, from 2007 to 
2017. Descriptive, retrospective study with a quantitative approach. Data were collected 
in the official database of the Notifiable Diseases Information System, evaluating the 
variables: year, sex, age group, race/color, education, pregnancy, accident etiology, 
etiological agent for snakes (genders) , etiologic agent for spiders (species), time 
between bite and service (in hours), final classification and outcome of the case. In the 
period analyzed, there were 19.189 cases of accidents involving poisonous animals in 
the state of Piauí, with the years 2016 and 2017 as the most frequent. It was found that 
55,47% were male subjects and young adults aged 20-39 years (34,17%). Scorpions 
were responsible for most accidents (64,52%). There was a higher frequency of mild 
accidents (73,18%) with healing outcome in 89,17% of cases. Challenges such as 
underreporting, present in some variables analyzed by this study, still remain. The 
correct and complete notification allows the recognition of existing differences with 
other states and regions of Brazil.
KEYWORDS: Animals poisonous, Epidemiology, Health information systems.
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1 | INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde inclui os acidentes com animais peçonhentos 
no grupo de doenças tropicais negligenciadas. No Brasil, o Ministério da Saúde 
estabeleceu por meio da Portaria Nº 2.472 de 2010 os acidentes com animais 
peçonhentos como integrantes da Lista de Notificação Compulsória em todo o 
território nacional, o que evidenciou sua relevância epidemiológica no país, em virtude 
do elevado número de casos notificados ao Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2019; BRASIL, 2010).

Os animais peçonhentos (serpentes, aranhas, escorpiões) são capazes de 
produzir e inocular a peçonha. Enquanto que os venenosos (sapos, lagartas) produzem 
veneno, mas não possuem capacidade de inoculação, ocasionando envenenamento 
passivo por contato, compressão ou ingestão (INSTITUTO BUTANTAN, 2007).

No Brasil, ocorrem anualmente cerca de 100 mil acidentes com animais 
peçonhentos, resultando em 220 mortes e aproximadamente mil pacientes com 
sequelas pós-acidente. É válido ressaltar que, em 2012, os acidentes envolvendo 
animais peçonhentos foram responsáveis por 26,8% dos casos de intoxicação 
humana e 11,1% dos óbitos decorrentes desta no país (SANTANA; SUCHARA, 
2015).

Os casos de acidentes com escorpiões, serpentes e aranhas são os mais 
incidentes no Brasil, correspondendo a 13, 5, e 4%, respectivamente. Outros animais 
peçonhentos ou venenosos como abelhas, centopeias, lacraias, maribondos, 
vespas, peixes de água doce e lagartas, representem 6% das intoxicações humanas 
(FERREIRA, 2019). A terapêutica mais útil para sujeitos envolvidos em acidentes 
com serpente, escorpião e determinadas aranhas dá-se pela utilização de soro 
específico (BRASIL, 2001). 

As repercussões dos acidentes os tornam um problema de saúde pública, visto 
que refletem em prejuízos financeiros, médicos e sociais devido à possibilidade de 
sequelas que ocasionam invalidez temporária ou definitiva, ou mesmo morte das 
vítimas (BRASIL, 2005).

Por vezes, o número real de acidentes é desconhecido por conta da 
subnotificação, ausência de sistema de vigilância epidemiológica ou uso 
inadequado de métodos diagnósticos. Assim, grande parte dos dados de incidência 
disponibilizados são baseados em estimativas. Essas informações, contudo, 
encontram-se subestimadas pelos desafios de registro dos acidentes nas regiões 
mais remotas do país, especialmente no Centro-Oeste, Nordeste e Norte (BRASIL, 
2001).

Este estudo justifica-se pela necessidade de produção de informações que 
integrem o perfil epidemiológico de acidentes com animais peçonhentos no estado 
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do Piauí. Revelar tal perfil permitirá conhecimento aprofundado sobre a realidade 
regional ao passo que, futuramente, servirá para o estabelecimento de medidas 
profiláticas e de melhoria na qualidade do atendimento prestado, determinante ao 
manejo e restabelecimento da situação de saúde das vítimas. Diante do que foi 
introduzido, o objetivo do presente estudo foi caracterizar o perfil epidemiológico 
dos acidentes com animais peçonhentos no Piauí, estado do Nordeste brasileiro, no 
período de 2007 a 2017.

2 | METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa 
a partir de dados secundários sobre agravos de notificação no estado do Piauí no 
período de 2007 a 2017. O Piauí situa-se na região do Nordeste brasileiro e apresenta 
área de 251.611.929 km². Em 2010, data do último censo, contava uma população 
de 3.118.360 habitantes, distribuídos em 224 municípios. A capital do estado é a 
cidade de Teresina (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 
2020).

Os dados foram coletados no banco de dados oficial do SINAN, por meio do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). O SINAN viabiliza a investigação 
dinâmica da ocorrência de um evento na população, oferecendo meios para explicar 
as causas dos agravos de notificação compulsória e apontar perigos aos quais 
a população está sujeita, expondo o perfil epidemiológico de determinada área 
geográfica (FONTES et al., 2019).

As variáveis analisadas foram: ano, sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade, 
gestação, etiologia do acidente, agente etiológico por serpentes (gêneros), agente 
etiológico por aranhas (espécie), espaço de tempo entre a picada e o atendimento 
(em horas), classificação final e desfecho do caso. As informações sobre espécies 
de escorpiões causadores de acidentes não foram englobadas devido a ficha de 
notificação do SINAN não as abranger.

Para processamento e organização das informações foi utilizado o software 
Microsoft Excel 2013. Os dados foram dispostos em gráficos e tabelas, com o objetivo 
de facilitar a interpretação destes. A discussão teórica foi fundamentada na literatura 
disponível que trata sobre os acidentes com animais peçonhentos.

Em relação aos aspectos éticos, por utilizar informações secundárias e 
de domínio público, sem identificação dos sujeitos, o presente estudo está em 
conformidade com a Resolução Nº 466 de 2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
não necessitando de submissão a Comitê de Ética em Pesquisa.
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3 | RESULTADOS

Ao analisar a distribuição dos dados sobre os casos notificados de acidentes 
com animais peçonhentos no estado do Piauí, de 2007 a 2017, verificou-se a 
ocorrência de 19.189 casos. Pôde-se observar que os anos com maiores frequências 
de notificações foram 2016 (n=2.842) e 2017 (n=3.829) (Gráfico 1).

Gráfico 1. Porcentagem dos casos notificados dos acidentes causados por animais 
peçonhentos no período de 2007 a 2017 no estado do Piauí (n=19.189).

Fonte: Fontes et al. (2020). Dados extraídos do SINAN/DATASUS. 

O perfil sociodemográfico e clínico das vítimas foi apresentado por meio da 
Tabela 1. Verificou-se que 55,47% eram sujeitos do sexo masculino, adultos jovens 
com faixa etária entre 20-39 anos (34,17%), com escolaridade ignorada em 90,91% 
das notificações, 71,06% declararam-se pardos e 66,42% das vítimas apresentavam 
não aplicabilidade da condição gestacional devido ao fato de a maior parte dos 
notificados serem do sexo masculino.

Características n %
Sexo
Masculino 10.644 55,47%
Feminino 8.545 44,53%
Raça
Branca 1.921 10,01%
Preta 1.369 7,13%
Amarela 177 0,92%
Parda 13.636 71,06%
Indígena 58 0,31%
Ignorado (em branco) 2.028 10,57%
Escolaridade
Nenhuma 1.712 8,92%
4 a 7 anos de estudo 22 0,11%
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≥ 12 anos de estudo 11 0,06%
Ignorado (em branco) 17.444 90,91%
Faixa etária (em anos)
< 1 371 1,93%
1-4 937 4,88%
5-9 969 5,05%
10-14 963 5,02%
15-19 1.503 7,83%
20-39 6.556 34,17%
40-59 5.190 27,05%
60-64 879 4,58%
65-69 705 3,67%
70-79 865 4,51%
≥ 80 248 1,29%
Ignorado (em branco) 3 0,02%
Gestação
1º trimestre 66 0,34%
2º trimestre 101 0,53%
3º trimestre 70 0,36%
Idade gestacional ignorada 43 0,23%
Não 5.105 26,60%
Não se aplica 12.745 66,42%
Ignorado (em branco) 1.059 5,52%
n: número absoluto de casos.
%: frequência relativa de casos.

 Tabela 1. Distribuição do número de casos de acidentes causados por animais peçonhentos 
segundo as características sociodemográficas e clínicas no estado do Piauí (2007-2017), 

n=19189.
Fonte: et al. (2020). Dados extraídos do SINAN/DATASUS.

Os escorpiões foram os responsáveis pela maioria dos acidentes acometendo 
12.380 sujeitos (64,52%). Neste estudo, destacaram-se também os acidentes 
ofídicos (13,14%) causados principalmente pela serpente Bothrops (5,90%). Os 
acidentes produzidos pelas aranhas apresentaram menor representatividade 
quando comparados aos acidentes produzidos pelos demais animais peçonhentos e 
a principal espécie envolvida foi a aranha-marrom (Loxosceles sp.) (0,55%).

O espaço de tempo entre a picada e o atendimento é essencial para o 
restabelecimento de saúde da vítima e define o desfecho de seu caso, ou a cura ou 
o óbito. Em 28,46% dos casos, as vítimas foram atendidas ambulatorialmente em 
tempo não superior a uma hora. Houve maior frequência de acidentes do tipo leve 
(73,18%) com desfecho de cura em 89,17% dos casos (Tabela 2).

Importante salientar que, com base nas informações apresentadas, em grande 
parte dos acidentes não ocorreu a devida identificação da etiologia, evidenciando 
lacunas nos dados disponibilizados. Sabe-se que essas brechas dificultam a 
instituição da terapêutica adequada e, por vezes, impossibilitam a evolução para 
cura.
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Características n %
Etiologia do acidente
Serpente 2.522 13,14%
Aranha 863 4,50%
Escorpião 12.380 64,52%
Lagarta 146 0,76%
Abelha 1.781 9,28%
Outros 982 5,12%
Ignorado (em branco) 515 2,68%
Acidentes com serpentes (gêneros)
Bothrops (jararaca) 1.133 5,90%
Crotalus (cascavel) 573 2,99%
Micrurus (coral) 70 0,33%
Lachesis (surucucu) 9 0,05%
Não peçonhenta 162 0,85%
Ignorado (em branco) 17.242 89,85%
Acidentes com aranhas (espécies)
Phoneutria nigriventer
(Aranha-armadeira) 30 0,16%

Loxosceles sp.
 (Aranha-marrom) 106 0,55%

Latrodectus sp.
(Aranha-preta/Viúva-negra) 14 0,07%

Outra espécie 241 1,26%
Ignorado (em branco) 18.798 97,96%
Espaço de tempo entre a picada e o atendimento (em horas)
0-1 hora 5.461 28,46%
1-3 horas   6.131 31,95%
3-6 horas            2.611 13,61%
6-12 horas           1.018 5,31%
12-24 horas             926 4,82%
> 24 horas           1.161 6,05%
Ignorado (em branco)           1.881 9,80%
Classificação final
Leve 14.042 73,18%
Moderado 3.529 11,39%
Grave 208 1,08%
Ignorado (em branco) 1.410 7,35%
Desfecho do caso
Cura 17.111 89,17%
Óbito 62 0,32%
Óbito por outra causa 1 0,01%
Ignorado (em branco) 2.015 10,50%
n: número absoluto de casos.
%: frequência relativa de casos.

 Tabela 2. Aspectos clínicos dos acidentes com animais peçonhentos ocorridos no estado do 
Piauí (2007-2017), n=19189.

Fonte: et al. (2020). Dados extraídos do SINAN/DATASUS. 
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4 | DISCUSSÃO

Os casos de acidentes com animais peçonhentos são influenciados por 
variados determinantes como diversidade zoológica e ecológica locorregional, 
aspectos socioeconômicos que colocam o sujeito em contato com esses animais e 
diversidade cultural na representação do animal pela população (CHIPPAUX, 2015).

Os escorpiões foram os principais responsáveis pelos acidentes no estado 
piauiense, o que confirma uma tendência visualizada em outros estudos (BARBOSA, 
2015; LACERDA et al., 2017; SILVA et al., 2017). Essa distribuição dos acidentes 
confronta o estudo de Beltrame e D’Agostini (2017), que apontou os acidentes 
envolvendo aranhas como os mais frequentes (73,58%) no estado de Santa Catarina, 
região Sul do Brasil.

Ao verificar os acidentes ofídicos pelo gênero das serpentes, destacaram-se 
os gêneros Bothrops (jararaca) e Crotalus (cascavel), reproduzindo um perfil visto 
em variados levantamentos (SILVA et al., 2017; GUIMARÃES et al., 2015; LEITE et 
al., 2013). Reafirmando os resultados do presente estudo, uma pesquisa realizada 
também no estado piauiense e que avaliou 130 prontuários de um hospital referência 
verificou a ocorrência de 53,6% de acidentes associados ao gênero Crotalus, seguido 
do Bothrops (28%) (CUNHA et al., 2019). O acidente ofídico com etiologia do gênero 
Bothrops representa importante causa de intoxicação ofídica no Brasil (72,6%), 
considerando frequência e amplitude de ocorrência (BRASIL, 2009).

Os acidentes relacionados a aranhas apresentaram menor frequência quando 
comparados aos acidentes produzidos pelos demais animais peçonhentos. Isso 
pode ser explicado porque acidentes com serpentes e aranhas são mais comuns 
no Sul e Sudeste do Brasil (MORENO et al., 2005). A principal espécie de aranha 
envolvida no levantamento do estado piauiense foi a Loxosceles sp. (Aranha-
marrom), contrastando com o estudo de Silva et al. (2017) que apresentou maior 
frequência de acidentes com a espécie Phoneutria nigriventer (Aranha-armadeira).

Quanto aos sujeitos envolvidos nos acidentes, verificou-se maior proporção do 
sexo masculino, refletindo um padrão apresentado em outras pesquisas (SANTOS 
et al., 2018; SANTANA; SUCHARA, 2015; LOPES et al., 2017; SILVA et al., 2017; 
SILVA et al., 2015). A maior ocorrência do sexo masculino pode ser compreendida 
pelo envolvimento laboral no setor agropecuário.

A população comprometida com o trabalho exercido nesse setor encontra-se 
sujeita a entrar em contato com animais peçonhentos durante suas atividades e 
consequentemente possui maiores chances de tornar-se vítima. O constante manejo 
de entulhos, ferramentas, galhos e folhas, exercido por esses sujeitos durante o 
trabalho, é ofício favorável aos acidentes por aproximar esses animais do homem 
(SILVEIRA; MACHADO, 2017).
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Chippaux (2015) explica que em ambiente urbano existe uma estreita relação 
com o número de acidentes, o que esclarece maior equilíbrio de casos entre os 
sexos. Lima (2009) complementa que o espaço propício aos acidentes com animais 
peçonhentos em mulheres e crianças é o próprio domicílio, contudo em menor 
proporção.

Notou-se que mais da metade das vítimas tinham idades entre 20 e 59 anos, 
sendo adultos jovens e adultos em franca produtividade, o que também confirma 
a ideia desse tipo de acidente associado a questões laborais (LEITE et al., 2013; 
SILVA et al., 2015; LOPES et al., 2017). Considerando a associação de parcela 
dos acidentes com animais peçonhentos a condições laborais deficientes, ressalta-
se a importância de utilização de equipamentos de proteção individual (luvas 
de couro e sapatos fechados, por exemplo). O não uso desses utensílios pode 
estar relacionado a fatores como condição financeira, dificuldade de manejo dos 
equipamentos, desconforto durante a utilização ou déficit de conhecimento por parte 
dos trabalhadores (BREDT; LITCHTENEKER, 2014).

A caracterização da variável escolaridade não pôde ser plenamente analisada, 
tendo em vista que 90,91% das vítimas tiveram seus dados ignorados/em branco, 
o que evidencia uma falha no processo de notificação dos casos por parte do 
profissional responsável pelo atendimento.

É essencial o desenvolvimento de estratégias para superar a subnotificação 
dos casos, com investimento em meios mais eficientes de registro para obtenção 
de informações abrangentes e de qualidade, o que possibilita abordagem factível do 
problema (BRASIL, 2019).

Apesar disso, Silva et al. (2018) salienta que a escolaridade não é aspecto 
determinante para a ocorrência de acidentes envolvendo animais peçonhentos. 
Contudo, a exposição a atividades menos especializadas, a não utilização de medidas 
preventivas e o déficit de conhecimento facilitam a ocorrência dos acidentes.

Neste estudo, os dados referentes à raça/cor fortalecem os achados do 
levantamento de Silva et al. (2017) que apresenta maior prevalência de pardos 
e brancos. Pesquisas já publicadas não expõem uma relação intrínseca entre os 
acidentes e a variável raça/cor para compreender as informações encontradas.

A gestação foi vista em pouco mais de 1% dos casos de acidentes em sujeitos do 
sexo feminino, prevalecendo acidentes ocorridos no segundo trimestre de gravidez. 
Em situações onde a gestante envolve-se em acidente com animal peçonhento, não 
existe contraindicação para administração de soro. Contudo, atenção especial deve 
ser dada aos casos de demora no atendimento com consequente tempo maior do 
veneno em contato com a corrente sanguínea. Nessas circunstâncias, a gestante 
pode apresentar descolamento prematuro de placenta, sangramento uterino e, a 
depender da idade gestacional, início de aborto ou parto prematuro (BRASIL, 2003).
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Acerca da classificação de gravidade dos casos, 73,18% foram classificados 
como leves, o que justifica os dados que apresentam maior percentual de acidentes 
serem de escorpionismo, que manifesta quadro clínico mais brando, e a agilidade na 
busca por assistência após o acidente. Achados similares foram vistos nos estudos 
de Lima (2009) e Barbosa (2015).

Após acidente com animal peçonhento, o tempo hábil entre o acontecimento 
e o atendimento ambulatorial é fundamental. Grande parte dos casos deste estudo 
apresentaram intervalo entre a picada e o atendimento de 1 a 3 horas, o que ajuda a 
compreender a evolução clínica favorável (cura) na maioria dos acidentes (89,17%).

Algumas peçonhas podem ser mais tóxicas que outras, isso depende da 
rapidez de absorção e repercute na letalidade. Outros venenos podem atuar mais 
vagarosamente em proporções sistêmicas. Dessa forma, quanto menor o período 
de espera para atendimento, maiores as chances de desfecho para cura. Os 
levantamentos expõem espaço de tempo entre a picada e a assistência variados, 
considerando que esse atendimento necessita de recursos físicos, materiais e de 
pessoal para sua execução (SILVA et al., 2017).

4 | CONCLUSÃO

A compreensão do perfil epidemiológico dos acidentes com animais 
peçonhentos no estado do Piauí possibilita a elaboração de estratégias na direção 
de uma assistência ágil e resolutiva. Desafios como a subnotificação, presente em 
algumas variáveis analisadas por este estudo, ainda perduram. A correta e completa 
notificação possibilita o reconhecimento de diferenças existentes com outros 
estados e regiões do Brasil, o que evidencia necessidade de correta capacitação 
dos profissionais responsáveis pelo preenchimento e encaminhamento das fichas de 
notificação. Ademais, também mostra-se relevante a propagação de conhecimentos à 
população e outras ações preventivas para diminuição destes agravos, considerando 
a realidade estadual.
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